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Tabela 1. Resultados de correlação linear de Pearson entre força de glúten (W) e 

estabilidade de amostras de trigo das Classes do Grupo II (destinado à moagem e 

outras finalidades), enquadradas conforme valores de W e número de queda (NQ) 

estabelecidos na IN nº 38, do Mapa.  

Classe  Nº de amostras Coeficiente de correlação (r) Probabilidade 
Melhorador 862 0,13* 0,0144 
Pão 1.616 0,17** 0,0010 
Doméstico 1.408 0,16** 0,0010 
Básico 968 0,12* 0,0179 
Outros Usos 300 0,21* 0,0381 
Todas as amostras 5.154 0,48** 0,0010 

*Significativa a 5% de probabilidade pelo teste t. ** Significativa a 1% de probabilidade pelo teste t. 

 

Tabela 2. Resultados de correlação linear de Pearson entre força de glúten e 

estabilidade de cultivares de trigo indicadas para semeadura nas safras 2020-2021.  

Cultivar Nº de amostras 
analisadas 

Coeficiente de 
correlação (r) Probabilidade 

Ametista1 34 0,59* 0,0290 
BRS 2642 40 0,12ns 45,1858 
BRS 3272 77 0,26ns 1,9004 
BRS Marcante2 118 0,24ns 0,9488 
BRS Parrudo2 75 0,32ns 0,5846 
BRS Reponte2 101 0,38* 0,0135 
FPS Certero3 14 0,34ns 22,6549 
Inova4 14 0,50ns 6,4041 
LG Cromo5 14 0,58ns 2,8645 
LG Oro5 21 0,12ns 60,4783 
ORS 14011 21 0,05ns 81,0344 
ORS Vintecinco1 24 0,44ns 2,8240 
Quartzo6 23 0,45ns 2,8202 
TBIO Iguaçu7 21 0,07ns 75,5689 
TBIO Mestre7 25 -0,09ns 65,9168 
TBIO Noble7 18 -0,14ns 59,6795 
TBIO Sintonia7 26 0,42ns 2,9882 
TBIO Sinuelo7 37 0,23ns 15,0180 
TBIO Sossego7 41 0,37ns 1,7831 
TBIO Toruk7 38 0,38ns 1,6747 

Obtentores: 1OR Melhoramento de Sementes Ltda. 2Embrapa. 3Biotrigo Genética Ltda./Fundação Pró-
Sementes. 4Biotrigo Genética Ltda./Sementes Roos. 5Limagrain do Brasil S.A. 6OR Melhoramento de 
Sementes Ltda./Biotrigo Genética Ltda. 7Biotrigo Genética Ltda. *Significativa a 5% de probabilidade 
pelo teste t. **Significativa a 1% de probabilidade pelo teste t. nsNão significativa. 
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As cultivares de trigo com característica branqueadora representam um nicho 

de mercado altamente valorizado e com grande liquidez. Por definição são 

enquadradas nesse grupo cultivares em que a cor da farinha é tão clara que é capaz 

de ser misturada em mesclas com outros lotes de trigo para branqueá-los, com 

objetivo de atendimento das demandas do mercado consumidor. Muitas cooperativas 

têm valorizado a produção dessas cultivares com precificação adicional de 20% em 

relação a uma cultivar não branqueadora (Pires & Caierão, 2020). 

A nova cultivar de trigo BRS TR191 foi desenvolvida para atender o nicho de 

mercado de trigos com farinha clara, agregando arquitetura de planta moderna, mais 

resistente ao acamamento, e desempenho agronômico competitivo em relação às 

cultivares de trigo branqueador disponíveis no mercado. 

A cultivar BRS TR191 é proveniente de cruzamento artificial realizado no 

inverno de 2006, em telado da Embrapa Trigo, em Passo Fundo, RS, entre as 

cultivares BRS 331 (genitor feminino) e BRS 327 (genitor masculino). A geração F1 

(estaca 760433) foi conduzida no inverno de 2007, em telado, onde foram colhidas de 

forma massal, todas as espigas. A geração F2 da população segregante foi semeada 

em casa de vegetação, no início de 2008, sob o número de estaca 818008, em plantio 

denominado de “PH F2 SSD”, onde foi selecionada a planta 12SSF. A geração F3 da 

população segregante foi semeada também em casa de vegetação, no inverno de 

2008, sob o número de estaca 818859, em plantio denominado de “Espigas 
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Selecionadas F3”, onde foi selecionada a planta 5SSF. A geração F4 da população 

segregante foi semeada também em casa de vegetação no fim de 2008, sob o número 

de estaca 824277, em casa de vegetação, em plantio denominado de “Plantas 

Selecionadas F4 SSD”, onde foi selecionada a planta 1SSF. A geração F5 foi 

semeada no inverno de 2009 em campo, em parcela de 3 linhas de 3 m de 

comprimento, sem aplicação de fungicida e inseticida, visando à avaliação e seleção 

para resistência aos principais estresses bióticos da cultura, sob o número de estaca 

921132, em plantio denominado de “Espigas Seleção Caixilhos”, onde foi selecionada 

a planta 1F pelo método genealógico. A geração F6 foi semeada no inverno de 2010 

sob o número de estaca 20151. Por destacar-se nos critérios agronômicos e 

apresentar uniformidade, a parcela foi colhida de forma massal, sendo promovida para 

Parcela de Observação (PO) em 2011.  

Em 2011, foi conduzida a PO nº 170110, em campo experimental da Embrapa 

Trigo. A parcela destacou-se nos atributos agronômicos, principalmente em relação a 

baixa estatura de planta, resistência ao acamamento e sanidade de espiga, sendo 

colhida de forma massal e denominada como linhagem PF 110191. Assim, o histórico 

de seleção da cultivar BRS TR191 é: F92568-Z-12SSF-5SSF-1SSF-1F-0F-0F. 

Em 2012, a linhagem PF 110191 foi conduzida no Ensaio Preliminar Local 

(EPL) em Passo Fundo. Em 2013, a linhagem fez parte do Ensaio Preliminar em Rede 

(EPR). Nos anos de 2016, 2017 e 2020, a linhagem fez parte do Ensaio de Valor de 

Cultivo e Uso (VCU).  

Durante os anos em que fez parte dos ensaios de competição, apresentou 

rendimento de grãos médio competitivo com as testemunhas e destaque para 

coloração da farinha, sendo considerada linhagem com cor de farinha muito clara. 

O rendimento de grãos médio da cultivar BRS TR191, mostrado na Tabela 1, 

foi de 5.096 kg ha-1 nos ensaios de VCU, representando 95,6% em relação a média 

das testemunhas (Campeiro no ano 2016, BRS Guaraim no ano 2017 e TBIO Sossego 

no ano 2020; e ORS Vintecinco nos três anos de avaliação). Entretanto, o mérito para 

lançamento da nova cultivar não se restringiu ao rendimento de grãos. Apesar desse 

desempenho ser significativo considerando as testemunhas (Campeiro, TBIO 

Sossego e ORS Vintecinco), a cultivar BRS TR191 apresenta características 

agronômicas e de qualidade tecnológica de relevância. Seu grande diferencial é 

possuir farinha de cor muito clara (valores de parâmetros de cor L* superiores a 93 e 

de b* inferiores a 10, avaliados em colorímetro Minolta), atributo muito desejado pelas 
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possuir farinha de cor muito clara (valores de parâmetros de cor L* superiores a 93 e 

de b* inferiores a 10, avaliados em colorímetro Minolta), atributo muito desejado pelas 

indústrias moageira e de panificação, que é assegurado pelos grãos de textura mole, 

da cultivar BRS TR191. Na Tabela 2 podem ser observados os dados detalhados 

desse perfil. 

Além disso, a cultivar BRS TR191 destaca-se pelo excelente tipo agronômico, 

com colmos parcialmente cheios nos entrenós basais da planta, conferindo excelente 

tolerância ao acamamento (característica que, de modo geral, não está presente nas 

cultivares “branqueadoras” disponíveis no mercado, que são altas e suscetíveis ao 

acamamento). 

A cultivar de trigo BRS TR191 está enquadrada na classe comercial Básico, 

conforme a IN nº 38 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Brasil, 

2010). Seu perfil tecnológico está apresentado na Tabela 2. Das 48 amostras 

analisadas no Laboratório de Qualidade de Grãos da Embrapa Trigo, 24 foram 

originadas da Região Homogênea de Adaptação (RHA) 1 e 24 da RHA 2, 

considerando todo o país (Brasil, 2008). A média de força de glúten (W) foi igual a 147 

x 10-4J e 160 x 10-4J, para as Regiões 1 e 2, respectivamente. A média de estabilidade 

farinográfica apresentada foi 4,7 e 6,1 minutos, nas RHA 1 e 2, respectivamente. 

BRS TR191 pertence ao grupo bioclimático de primavera, de altura de planta 

baixa (74 cm em média) e ciclo precoce (média de 81 dias da emergência até o 

espigamento e 131 dias até a maturação). Em relação à reação aos principais 

estresses bióticos e abióticos, caracteriza-se por ser resistente ao oídio e 

moderadamente resistente à giberela, à debulha natural e ao acamamento. É 

moderadamente suscetível à ferrugem da folha, a manchas foliares, ao vírus do 

nanismo amarelo da cevada e à germinação na espiga em pré-colheita; e suscetível 

ao vírus do mosaico do trigo. 

A determinação dos descritores morfológicos da cultivar de trigo BRS TR191 

foi realizada nos ensaios de Distinguibilidade, Homogeneidade e Estabilidade (DHE), 

conduzidos pela Embrapa Trigo, em Passo Fundo (latitude de 28º15’46’’, longitude de 

52º24’24’’ e altitude de 687m), nos anos equivalentes em que participou do ensaio de 

VCU. Como descritores mínimos, a cultivar BRS TR191 apresenta posição da folha 

bandeira ereta, coloração (pigmentação) antocianínica das aurículas de média a forte, 

forma do nó superior largo a quadrado, forma da espiga oblonga, espiga aristada, com 

coloração clara, forma do ombro da gluma reto a inclinado, comprimento do dente da 

gluma médio, forma do grão ovalada e coloração do grão vermelha clara. 
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A cultivar de trigo BRS TR191 é indicada para cultivo nos estados do Rio 

Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, que corresponde as RHAs 1 e 2 (Brasil, 

2008), e está registrada junto ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA), com o Número de Registro 50238, de 01/02/2022. 
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Tabela 1. Rendimento de grãos (kg ha-1) e percentual relativo de desempenho, da 

cultivar de trigo BRS TR191 e das duas testemunhas, nos locais de experimentação 

conduzidos nos anos de 2016, 2017 e 2020. Passo Fundo, 2022. 
Cultivar 2016 %1 2017 %1 2020 %1 Média %1 

BRS TR191 6.245 97,6 4.046 90,9 4.996 97,5 5.096 95,6 
T1 6.473 101,2 4.242 95,3 5.265 102,3 5.327 99,9 
T2 6.322 98,8 4.659 104,7 5.030 97,7 5.337 100,1 
TM2 6.398 100,0 4.451 100,0 5.148 100,0 5.332 100,0 

1 % = porcentagem de rendimento de grãos da cultivar BRS TR191 em relação à média das testemunhas; 
T1 = Campeiro (2016); BRS Guaraim (2017); TBIO Sossego (2020); 
T2 = ORS Vintecinco (2016, 2017 e 2020); 
2 TM = Média de rendimento de grãos das duas testemunhas; 
Locais de avaliação: Passo Fundo 1ª época, Passo Fundo 2ª época, Santo Augusto, São Borja, São Luiz 
Gonzaga, Três de Maio, Vacaria, Campos Novos, Canoinhas e Chapecó, no ano 2016; Passo Fundo 1ª época, 
Passo Fundo 2ª época, Santo Augusto, São Borja, São Luiz Gonzaga, Três de Maio, Campos Novos, Chapecó 
e Irati, no ano 2017; e Coxilha, Santo Augusto, São Borja, São Luiz Gonzaga, Campos Novos, Chapecó, 
Guarapuava e Irati, no ano 2020.  
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Tabela 2. Perfil tecnológico da cultivar de trigo BRS TR191 a partir das amostras da 

rede de experimentação conduzida pela Embrapa Trigo. Passo Fundo, 2022. 
Dados  RHA 1 RHA 2 Média RHAs 1 e 2 
 Nº de amostras analisadas 24 24 48 

 Dureza do grão mole mole mole 

 Número de queda (s) 333 285 309 

 Teor de proteína (%) 14,5 15,4 14,9 

 Glúten úmido (%) 28,3 29,2 28,7 

 Estabilidade farinográfica – minutos 4,7 6,1 5,2 

 Alveografia    

 Força de glúten (10-4J) 147 160 154 
 Índice de elasticidade (%) 46,1 46,9 46,5 

 Relação P/L 0,57 0,57 0,57 

 Cor de farinha    

 Parâmetro L* 1 94,61 94,28 94,44 

 Parâmetro b* 2  9,25 9,38 9,32 

Classe Indicativa Básico Básico Básico 

RHA = Região Homogênea de Adaptação. 
1L*= luminosidade. L*= 100 (branco total); L*= 0 (preto total). Colorímetro Minolta.  
2b*= coordenada de cromaticidade. b* positivo = tendência para a cor amarela; b* negativo = tendência 
para a cor azul; 
Relação P/L: Relação tenacidade/extensibilidade. 


